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RESUMO 
O trabalho refere-se a uma pesquisa desenvolvida em povoados localizados na Serra dos 

Cocais em Cel. Fabriciano/MG. O objetivo foi resgatar a história dessa localidade através do 

relato oral, buscando identificar os elementos presentes na formação da identidade coletiva. 

Utilizou-se metodologia qualitativa com entrevistas não estruturadas. Os dados foram 

categorizados e analisados a partir da análise de conteúdo e cotejado com estudos sobre 

identidade e memória, no âmbito da psicologia social. A pesquisa contribuiu para a 

construção da história local, forneceu elementos para a compreensão das transformações 

históricas, econômicas e sociais em curso na região e apontou que a forte identificação com a 

vida e o trabalho no campo é um importante elemento da identidade coletiva da população dos 

Cocais. 

 

Palavras chave: Memória. Identidade. Serra dos Cocais. 

 

ABSTRACT  

The work refers to a research carried out in villages located in the Serra of Cocais in 

Coronel. Fabriciano / Minas Gerais. The aim was to rescue the history of this locality 

through the oral report, seeking to identify the elements present in the formation of 

collective identity. Was used qualitative methodology to unstructured interviews. Data 

were categorized and analyzed based on content analysis and compared with 

studies of memory and identity within social psychology. The research contributed to 

the construction of local history, provided information for understanding the historical 
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changes, economic and social progress in the region and pointed out that strong 

identification with the life and work in the field is an important element of the 

collective identity of the population of Cocais . 

 

Keywords: Memory. Identity. Serra of Cocais. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

O trabalho aqui descrito refere-se a uma pesquisa desenvolvida nos povoados de 

São José dos Cocais e Santa Vitória dos Cocais, localizados na Serra do Cocais, 

zona rural do município de Cel. Fabriciano/MG, através do Programa de Iniciação 

Cientifica – PIC, (não citamos a instituição ). A finalidade da pesquisa foi resgatar, 

através do relato oral, facetas da história dessa localidade, buscando identificar, a 

partir das narrativas, os elementos presentes na formação da identidade coletiva 

local. Localizada na região leste do Estado, no município de Cel. Fabriciano, a Serra 

dos Cocais é um grande patrimônio natural cercado ao meio urbano e industrial, 

tendo dois povoados principais: São José dos Cocais e Santa Vitória dos Cocais. 

Comunidades tradicionais esses povoados dão um ar de hospitalidade e memória 

cultural à região.  

 

Segundo dados do Inventário Turístico (2005/2006), da Secretaria de Cultura de Cel. 

Fabriciano, a comunidade de Santa Vitória, mais conhecida como Cocais de Baixo, 

está localizado a aproximadamente 18 Km do centro da cidade. A comunidade de 

São José dos Cocais (ou Cocais de Cima) distancia-se, aproximadamente, 23 Km 

do centro de Cel. Fabriciano. De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2004), Cel. Fabriciano possui uma população total de 

102.588 pessoas, sendo que, 1756 vivem na zona rural da Serra dos Cocais. A 

topografia do município está caracterizada em: 5% de áreas planas, 15% de áreas 

onduladas, 80% de áreas montanhosas. A principal formação é a Serra dos Cocais, 

uma região de clima de montanha a 1.200 m de altitude. 
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A atividade econômica predominante na região girava em torno da agropecuária e 

plantações de café, a partir da década de oitenta, tais atividades vêm sendo 

substituídas pelo extrativismo vegetal, na produção de madeira para fabricação e 

celulose e/ou carvão. As atividades agropecuárias, ainda existentes na região, são 

destinadas, principalmente, ao consumo próprio, o pouco excedente é 

comercializado no próprio município. De acordo com o Inventário Turístico 

(2005/2006), no município, sobretudo na região da Serra, a monocultura de 

reflorestamento (Eucalipto) ocupa maior área que a Mata Atlântica, Bioma da região. 

O reflorestamento na microrregião é relevante, destacando-se Coronel Fabriciano, 

Dionísio, Ipatinga, Jaguaraçu, Marliéria, Mesquita e Timóteo. A predominância é do 

Eucalipto e a finalidade é a produção de matéria-prima para a fábrica de celulose, 

Celulose Nipo-Brasileira (CENIBRA), e a produção de carvão vegetal. No entanto, 

ainda é possível encontrar na região da Serra do Cocais alguma biodiversidade em 

“ilhas” não devastadas pelo homem, remanescentes da Mata Atlântica, como 

algumas espécies de Bromélias e orquídeas, a Palmeira Indaiá, Ipê Amarelo, 

Imbaúbas, Quaresmeiras, Samambaia, entre outras. Já em relação à fauna é 

comum observarmos várias espécies popularmente denominadas de Jacu, Gavião 

Carcará, Lobo Guará, Onça Pintada, Macaco da Cara Branca e variedades de 

serpentes. A região também possui ribeirões, mananciais, corredeiras e cachoeiras 

de águas límpidas. Encantos que têm atraído visitantes em busca de tranqüilidade e 

aventura. Pois a região é propícia à prática de esportes radicais, atraindo praticantes 

do rappel e trilheiros.  

Por ser uma região de relevante interesse ecológico, em 2002 o município de Cel. 

Fabriciano, através da Lei municipal 2.995, declarou a região como Área de 

Proteção Ambiental (APA). De acordo com a referida lei, “APA’s são Unidades de 

Conservação onde a estratégia de gestão tem por objetivo compatibilizar as 

atividades humanas com a preservação da vida silvestre, a proteção dos recursos 

naturais e a estabilidade ou a melhoria da qualidade de vida da população”. A partir 

daí, estabeleceu-se uma série de propostas visando o manejo e o desenvolvimento 

da APA da Serra dos Cocais, dentre elas o incentivo ao desenvolvimento de projetos 

de pesquisas nas mais diversas áreas do conhecimento científico.   
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Assim, pode-se perguntar: Quais os impactos que transformações tão recentes na 

história da região (a substituição de uma economia agrária pelo extrativismo vegetal, 

a transformação em APA, a consolidação do seu potencial turístico) trazem para o 

cotidiano e, consequentemente, para a identidade coletiva de sua população? São 

estas as questões que procuramos responder através dos relatos individuais. 

Procuramos também, contribuir para o resgate da história das comunidades São 

José e Santa Vitória dos Cocais. Pois como afirma (Thompson, 1992), é por meio da 

história que as pessoas procuram compreender as mudanças por que passam em 

suas próprias vidas, as transformações sociais, as mudanças tecnológicas, as 

migrações, por exemplo. Por meio da história local, uma aldeia ou cidade busca 

sentido para sua própria natureza em mudança. 

 

1 Memória e Identidade  

A questão da memória está na interseção entre história e identidade coletivas. Assim 

a memória é imprescindível para a reconstituição do passado, seja individual ou 

coletivo, sendo considerada, portanto, um recurso fundamental para a apreensão da 

identidade e da história. Em seu clássico estudo “A memória coletiva”, (Halbwachs, 

1990), propôs o exame do homem enquanto sujeito inserido na trama coletiva, 

exame este que não pretendia reduzir o homem ao coletivo. Assim, afirmou a 

existência da memória individual, mas destacou que a mesma se inscrevia em 

quadros sociais. Para ele a memória coletiva se refere a uma identidade coletiva que 

explica uma experiência e um passado vivido por participantes de um mesmo grupo. 

Ainda de acordo com (Halbwachs, 1990, p. 51), “cada memória individual é um 

ponto de vista sobre a memória coletiva, que este ponto de vista muda conforme o 

lugar que ali eu ocupo, e que este lugar mesmo muda segundo as relações que 

mantenho com outros meios”. Para (Halbwachs, 1990), memória não consiste em 

mera reprodução do passado, envolvendo sim reconstrução do mesmo a partir de 

experiências coletivas. Lembrar não consiste apenas em reviver, mas refazer, 

reconstruir com imagens e idéias de hoje, as experiências do passado. 



ISSN 1984-0012 
kaleidoscopio@unilestemg.br 

 

23 
Revista Kaleidoscópio – Coronel Fabriciano-MG, Unileste – v. 3, p. 19-35, Fev/Jun, 2012. 

 
 

 

Segundo (Pollak, 1992) há uma ligação profunda entre os fenômenos memória e 

identidade. Segundo este autor, a memória é um elemento que compõe o 

sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, pois é um fator 

importantíssimo do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de 

um grupo em sua reconstrução de si, ou seja, a memória está diretamente 

relacionada com os investimentos que um grupo deve fazer ao longo do tempo, todo 

o trabalho necessário para dar a cada membro de um grupo o sentimento de 

unidade. 

Para (Ciampa, 1994), a identidade é um fenômeno social, logo não é possível 

dissociar o estudo da identidade singular, do estudo da sociedade. É do contexto 

histórico e social em que o homem vive que decorrem suas determinações e, 

conseqüentemente, emergem as possibilidades ou impossibilidades, os modos e as 

alternativas de identidade. De acordo com (Baptista, 2003), a proposta de (Ciampa, 

1994) se aplica não só ao estudo dos indivíduos, mas também ao estudo de grupos 

(denominados então de identidades coletivas). De forma similar à identidade 

individual, acontece a identidade coletiva, que é uma construção histórica, tendo 

como base um conjunto de valores compartilhados que se dá a partir da relação 

dialética entre indivíduos e/ou grupos que organizam sua vida cotidiana em torno de 

atividades semelhantes que ocorre em um determinado espaço geográfico. A 

identidade coletiva vai se constituindo ao longo do tempo e dá o sentido de 

continuidade aos indivíduos, que adotam papéis, normas e valores válidos para 

todos os componentes do grupo, o que reafirma constantemente, através da 

memória, a realidade objetiva e subjetiva. A memória está sempre presente nessas 

possibilidades tanto de afirmação quanto de transformação.  

A concepção de identidade desenvolvida por (Ciampa, 1994), além da dimensão 

psicossocial, traz também uma dimensão de processo: identidade tem o caráter de 

metamorfose e está em constante mudança. Por sua vez (Pollak, 1992), seguindo 

(Halbwachs, 1990), destaca a memória como um fenômeno social, estando sujeita a 

flutuações, transformações e mudanças ao sabor do momento em que ela está 

sendo articulada. Assim, (Pollak, 1992, p. 5) constata: “memória e identidade podem 
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perfeitamente ser negociadas e não são fenômenos que devem ser compreendidos 

como essência de uma pessoa ou grupo”. 

Segundo (Sá, 2007), a memória histórica, comporta duas modalidades: a memória 

histórica documental e a memória histórica oral. A primeira refere-se às fontes 

documentais que incluem, além de textos escritos por historiadores, as obras de 

arte, os monumentos, os espaços arquitetônicos, filmes cinematográficos, matérias 

nos meios de comunicação de massa, etc. A segunda é abarcada pela noção de 

memória autobiográfica de Halbwachs, e seu estudo deve levar em consideração a 

variável geracional, já que a composição etária de uma população em qualquer 

época é heterogênea, sempre estarão coexistindo distintas memórias geracionais 

acerca de qualquer fato, processo ou período histórico, em função da idade em que 

cada coorte geracional o terá testemunhado ou dele ter tido notícia.  

Dessa forma, vale ressaltar que, no presente estudo, percorre-se memória e 

identidade coletiva a partir da narrativa de um determinado grupo geracional: os 

idosos habitantes da Região dos Cocais. Segundo (Bosi, 1994), a evocação de um 

velho é sempre uma experiência profunda e assemelha-se a uma obra de arte: 

repassada pela nostalgia, revolta, resignação pelo desfiguramento das paisagens 

caras, pela desaparição de entes amados. Cada geração tem sua memória de 

acontecimentos que permanecem como pontos de demarcação em sua história, esta 

pode reproduzir-se de geração a geração, gerando muitas outras histórias que 

prolongam a original através da memória de outras pessoas. 

 

 

 2 Metodologia 

 
O estudo utilizou uma abordagem de pesquisa qualitativa e descritiva. Participaram do estudo 

sete pessoas, cuja idade variava entre 69 a 79 anos, todas elas ou nasceram ou vivem nos 

Cocais desde a infância.  Antes da entrada em campo foi feito um contato com a Secretaria de 

Desenvolvimento e Turismo de Cel. Fabriciano, que ofereceu o transporte para os 

pesquisadores e o contato da representante da Associação de Moradores do Cocais, esta por 
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sua vez, forneceu nomes e endereços dos possíveis entrevistados, a escolha dos entrevistados 

se deu pelo estrato etário e pela condição de viver na região há cinco décadas no mínimo.  

 

Os dados foram coletados através de entrevistas não estruturadas. Conforme destaca (Minayo, 

1998), as entrevistas não estruturadas constam com a orientação de um roteiro, instrumento 

composto por alguns itens indispensáveis para a abordagem do objeto, porém onde o 

entrevistador se libera de formulações prefixadas, para introduzir perguntas ou fazer 

intervenções que visam abrir o campo de explanação do entrevistado ou aprofundar o nível de 

informações. Realizadas na casa dos entrevistados, as entrevistas foram gravadas, transcritas 

integralmente.  

 
O conjunto dos dados foi categorizado e analisado a partir da análise de conteúdo. Como 

proposto por (Bardin,1977, apud Minayo, 1998, p. 38), a análise de conteúdo pode ser 

definida como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. Assim, ela 

se constitui numa ferramenta eficaz para o processamento de dados, pois possibilita ao 

pesquisador, captar o sentido simbólico de uma mensagem e compreender seus vários 

significados. Os resultados foram então, cotejados com estudos sobre identidade e memória, 

no âmbito da psicologia social.  

 

 

3 Resultados e Discussão  

 
A memória é uma evocação do passado no momento presente. É a capacidade humana para 

reter e guardar o tempo que se foi salvando-o da perda total. Na realidade, segundo (Bérgson, 

(sem ano), citado por Bosi 1994), não há percepção que não esteja impregnada de lembranças, 

sendo que estas estão na base das percepções atuais.  

 

(Halbwachs, 1990) distingue dois tipos de memória: memória autobiográfica e memória 

histórica. “A primeira se apoiaria na segunda, pois toda história de nossa vida faz parte da 

história em geral” (Halbwachs, 1990, p. 55). Mas a segunda seria, naturalmente, bem mais 

ampla do que a primeira. Por outra parte, ela não nos representaria o passado senão sob uma 

forma resumida e esquemática, enquanto que a memória de nossa vida nos apresentaria um 
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quadro bem mais contínuo e denso. No presente trabalho, o foco foi à memória 

autobiográfica, onde através da história de vida de cada membro do grupo, captamos aspectos, 

tanto de sua vida pessoal, como os da sociedade mais ampla, assim como de seu grupo mais 

restrito. Procuramos relatar a história do Cocais na perspectiva de seus próprios habitantes: 

Dona Mariquinha, Sr. Antônio Arim, Sr Miguel, Dona Rita, Sr. Antônio André e Sr. João 

Sóter, todos eles com idade variando entre 69 a 79 anos. 

 

A memória dos entrevistados levou-nos a um local incrustado no meio da serra, de difícil 

acesso, cercado pela mata atlântica, por belas paisagens e cachoeiras:  

 

Quando chegou aqui era mata pura, tinha onça, meu avô era bom de espingarda, eles 
foram abrindo tudo. Aquele corregozinho ali era cheio, quando o pessoal foi tirando 
o mato em volta foi ficando raso daquele jeito, lembro que eu tinha até medo de 
tomar banho de tão fundo que era algumas partes (...) hoje não dá pra ver onça, 
macacos, acabou tudo. (Sr. Miguel).  

 
O local foi sendo desbravado pelos primeiros habitantes que chegavam e se apossavam da 

terra ao trabalharem nela, como relata Dona Mariquinha:  

 

Ah, eu me lembro assim que aqui era mata, né? [onde hoje é o Córrego do Vieira] eu 
me lembro que as pessoas vinha principalmente os que morava lá pras banda de 
Ferros, vinha abrir mata aqui, onde é posse, cada um que morou aqui é posse. Então 
tem tanta gente aí agora, porque os primeiros que veio pra aqui é derrubando mata 
pra poder morar. Não tinha esse negócio de governante, né? Quem abria o lugar de 
mata tomava posse, né? Era o dono do lugar.   

 
Coronel Fabriciano emancipou-se em 27 de Dezembro de 1948, até então pertencia ao 

município de Antônio Dias, como bem lembra o Sr. Miguel:  

Quando eu era menino ainda, era Antonio Dias [município visinho] que mandava 
aqui, Antônio Dias é muito mais velho que Fabriciano, meu pai até pagava imposto 
era lá em, Antônio Dias, saía daqui a cavalo, para pagar imposto, todo mês, é 
Antônio Dias que mandava. Depois que Fabriciano passou a cidade, né. Passou a 
pertencer a Fabriciano eu estava com uns vinte anos... porque quando eu casei já 
tinha cartório ai já, prefeito, o primeiro prefeito de Fabriciano foi Doutor Rubens. 

 
Quando questionados sobre o porquê do nome Cocais, os entrevistados argumentavam: 

 

O nome Cocais é porque tinha muitos coqueiros, ainda tem um pouco (Sr. Miguel),  
(...) é porque tinha muita palmeira, né, muito coco, aqui era cheio de coqueiro, 
aquele que dá palmito, hoje tem pouco porque cortou tudo, a Cenibra cortou tudo 
pra fazer viveiro de eucalipto (Dona Rita).  
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O Sr. Antônio Arim explica: 

 

(...) tem esse Cocais aqui e tem o outro Cocais, o Cocais das Estrela que ês fala né, e 
o Cocais ai é o Cocais dos Arruda, é Cocais dos Arruda. Eu acho que ês fala Cocais 
dos Arruda é porque o mais véio que eu vi ai primero dentro do Cocais era  o Zé 
Arrudinha. Acho que é por causa disso que ês fala Cocais dos Arruda, porque o  Zé 
Arrudinha que era dono do Cocais aquela fazenda ali perto do terreno do Zé 
Martins, o Zé Arrudinha morava ali, eu tava minino. Aí ele garrô e vendeu pro Ze 
Martins e mudou la pro Santa Vitoria. Ali até a cabeceira da cachoeira era do Zé 
Arrudinha. Eu tava minino mas alembro. 

  
Assim, Cocais dos Arruda, ou Cocais de Cima chama-se oficialmente São José dos Cocais, 

em homenagem ao santo padroeiro São José, e o Cocais de Baixo chama-se Santa Vitória dos 

Cocais.  

 

Segundo (Bosi, 1994), a memória dos velhos pode nos possibilitar acessar um mundo social 

que possui uma riqueza e uma diversidade que não conhecemos e momentos desse mundo 

perdido podem ser compreendidos por quem não os viveu. Os nossos entrevistados recordam 

com saudade das festas e dos momentos de lazer de suas juventudes: “Os passeios eram 

bacana, a gente saia cedinho ai pras casa dos outros andava o dia inteirinho até de tarde” 

(Dona Mariquinha), comentam sobre festas de casamento que duravam a noite inteira, 

animadas pelo batuque – dança  tradicional da região, em que se dança em cima de um 

assoalho de madeira para realçar o som das batidas dos pés acompanhas com os acordes de 

um acordeão e um tambor. Dança-se com quatro pessoas enquanto os cantadores repentistas 

entoam melodias ou desafios.  

 

A festa que mais fazia era festa de casamento mesmo. Essas festinhas que ês usa 
hoje é muito difícil, num tinha não. (Sr. Antônio André), (...)quase toda semana 
tinha um batuquinho numa casa e festa de casamento também, tinha festa a noite 
inteira, mas festa de rua assim não tinha quase festa não (Dona Mariquinha),  
(....)Era batuque. O tal batuquim. Já aí eu já tava rapazim. Onde marcasse um eu ia, 
no batuque. Já fui ne batuque pra danar. Eu gostava dum cavaquim, de tocar um 
cavaquim, bater a tal zabumba, já mexi com esses trem (Sr. Antonio Arim).  

 

As festas religiosas, hoje tradicionais na região, como a festa de Maria, a festa do Rosário, a 

festa de José e Maria, a marujada, existem desde antes da construção da igreja do Cocais de 

Cima. Segundo Dona Rita:  

 

(...) quando fez a igreja e a igreja custou muito pra nós adquirir ela aqui, e foi por 
santidade do padre Renato que fez ela aqui, porque todos os padres vinham, falavam 
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que tinha que fazer a igreja e não fazia, assim o padre Renato veio e fez a nossa 
igreja e ele morreu depois que fez nossa igreja, depois que fez a igreja todo ano tem 
a festa do padroeiro que é São José aí foi fazendo outras assim, coisa de anjo, tem a 
marujada que criou a festa de Marujo, a festa do Rosário, fazia a festa do rosário em 
diante.  

 
O Sr. João Sóter relata que para celebrar as missas antes da construção da igreja o padre se 

deslocava ao povoado a cavalo para casa do seu avô e celebrava a missa. Dona Lica afirma 

que por volta de 1947 havia uma capela onde eram realizadas as missas e que somente depois 

é que construíram a igreja.  

 

(Bosi, 1994), em sua pesquisa sobre memória de velhos demonstra, através da narrativa dos 

sujeitos, como o trabalho dá significado aos momentos vividos e está situado como elemento 

que articula todos os outros momentos da vida. Para nossos entrevistados, o trabalho é uma 

experiência que começa ainda na infância, todos disseram ter começado trabalhar bem cedo, 

por volta dos oito a dez anos de idade. As meninas ajudavam no trabalho doméstico e os 

meninos na roça. Além do trabalho durante a infância, relatam também momentos de 

brincadeira e diversão: brincadeira de roda, banhos de rio, andar a cavalo, caçar passarinho, 

fabricar brinquedos a partir dos elementos da natureza, tais como, bonecas de palha, boizinhos 

de frutas, cavalinho de pau. Durante suas infâncias a escola era de acesso muito difícil, 

funcionava na fazenda no Cocais de Cima, não havia transporte, dessa forma, todos os 

entrevistados relataram que não se escolarizaram na infância, o Sr. Miguel e dona Mariquinha 

disseram ter estudado depois de adultos, os demais permanecem analfabetos.  

 
As famílias trabalhavam tudo quanto podiam em suas propriedades, criavam animais, 

galinhas, porcos, vacas, plantavam café, milho, cana, banana, laranja, faziam rapadura, 

cachaça, farinha, torravam café.  Nos fins de semana, montados em animais ou mesmo a pé, 

partiam rumo às cidades vizinhas, como Mesquita e Joanésia, ou desciam o morro do 

Caladão5 rumo ao Melo Viana6, para vender seus produtos. Como relata o Sr. Antonio André:  

 

(...) saía daqui uma hora da meia noite, quando o dia tava crariano assim na base 
dumas cinco horas nós tava desceno o morro, o morro do Caladão ali com quatro 
burros pra levar a rapadura lá pra pega duzentos mirreis (...) em Mesquita nós levava 
o café pilado também. Pilava ai no pilão aí, no monjolo. Tinha monjolo. Ou antão no 
pilão dentro de casa mesmo e levava pra Mesquita. Porque era bão pra vendê. 

                                                 
5 Bairro de Coronel Fabriciano 
6 Bairro de Coronel Fabriciano 
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Com o dinheiro das vendas, as famílias compravam aquilo que elas mesmas não produziam.  

 

Até a década de 50 não havia nenhum estabelecimento comercial no Cocais de Cima, como 

conta Dona Rita, seu marido Zé Martim foi o pioneiro nesta área:  

 

(...) quando meu marido veio pra aqui ele disse que passava aqui sempre e achava 
que aqui precisava de um comércio, era um lugar abandonado, não tinha comércio 
nem nada. Aí ele veio pra aqui, ele veio pra aqui morando numa casinha de palha, 
dessa de Indaiá até que foi adquirindo as coisas. O primeiro comércio foi o dele. 

 
 No Cocais de baixo, segundo Sr. Miguel, quem abastecia o povoado era seu pai que tinha de 

tudo para vender, sendo que o atual armazém está com aproximadamente trinta anos.   

 

Atualmente, na Serra dos Cocais, prevalece a monocultura de eucalipto. Porém, até a década 

de 50, aproximadamente, seus habitantes viveram da agricultura familiar de subsistência. A 

progressiva substituição da mata virgem pelo plantio de eucalipto deu-se a partir da década de 

cinqüenta, com a fixação das indústrias de aço na região leste de MG.  Nesta época muitos 

habitantes locais começaram a trabalhar nas empreiteiras das siderúrgicas, primeiro veio a 

Cia. Belgo Mineira, depois a Acesita e a Usiminas.  O Sr. João diz:  

 

Eu trabalhei na Companhia da Benepo que é a Acesita lá na Águas Claras; bem 
como, seu Antônio Arim: eu tava novo ainda. Eu peguei no serviço da Belga eu tava 
com quinze anos praí a fora. Com doze anos eu já tava é ajudando meu pai. Era a 
Belga já.  

 

Mas é somente a partir da década de setenta com a instalação da CENIBRA, no município de 

Belo Oriente, que o cenário sócio-econômico, cultural, ambiental e paisagístico começa a 

mudar radicalmente na região do Cocais, quando essa empresa passa a comprar e/ou arrendar 

grandes quantidades de terras neste território, inserindo o plantio intenso de eucalipto 

destinado à fabricação de celulose para exportação.   

 

De acordo com (Gonçalves, 2002), entre o período de 1973 até 1982, a área total plantada 

com eucaliptos nas regiões do Vale do Aço e Vale do Rio Doce, passou de 11,5 mil ha para 

51,5 mil ha e que apenas a CENIBRA plantou mais do que 20 mil ha de eucaliptos após 1982, 

com o uso de incentivos fiscais e de recursos próprios. Este mesmo autor chama a atenção 

para o impacto dessa expansão sobre a agricultura e os produtores rurais da região, segundo 
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ele em toda região passou a existir um novo estilo de ocupação do espaço, que acabou com 

uma forma antiga de ocupação do solo e de organização da economia baseada na liberdade do 

produtor (do posseiro) de produzir para si e comercializar o que produz. Portanto, na região 

do Cocais não foi diferente e nossos entrevistados relatam como vivenciaram tais 

transformações. Segundo Dona Mariquinha, “antes da companhia todo mundo trabalhava na 

roça, um trabalhava pro outro pra ganhar o pão de cada dia. Minha avó mesmo trabalhava pro 

outro todo dia pra ganhar o pão e tratar da família”.  Para Dona Rita, “(...) antes da chegada da 

CENIBRA, trabalhava com café. Hoje em dia acabou.”  

 

O Sr. Miguel, diz que “fichou” na CENIBRA quando tinha 50 anos e aos 58 aposentou-se, ele 

tem uma impressão muito positiva sobre a empresa:  

 

Ela comprou muitos arqueiros de terra, deu emprego, e aqui hoje é um lugar que 
corre dinheiro! Ela é riquíssima e dá todo o conforto para o operário (...) eu trabalhei 
com os encarregados lá acompanhando topógrafo para medir as terrenarias dela (...) 
então a CENIBRA cresceu o Cocais.   

 

Porém, o Sr. João Soter salienta que, atualmente, os habitantes dos Cocais não conseguem se 

inserir na CENIBRA a não ser como arrendatários de terra: “A CENIBRA é muito boa, mas é 

boa pra outras pessoas, é boa pra ela mesma e para os ricos. A CENIBRA não é boa para 

pobre. Pobre trabalha é nas empreiteiras, em serviço bruto ganhando um salário minguado”.  

 

Com as novas técnicas gerenciais baseadas no enxugamento da empresa, sobretudo, após sua 

privatização, a partir do ano de 1995, houve uma progressiva terceirização do trabalho, tanto 

na fábrica quanto nas áreas de plantações, resultando em precarização na organização do 

trabalho e uma crescente desvalorização da mão de obra. Em sua pesquisa, Gonçalves (2002) 

aponta a fala de um trabalhador que diz que enquanto um operador de moto-serra da Cenibra 

ganha mensalmente o equivalente acerca de U$62.00 para derrubar, desgalhar e picar 200 

árvores por dia, nas empreiteiras nas quais eles se empregam após a demissão da empresa, o 

salário gira em torno de U$23.00 para realizar as mesmas tarefas com 155 árvores por dia.  

 

Nossos entrevistados também comentam sobre os impactos ambientais percebidos a partir da 

introdução do eucalipto. Para o Sr. Antônio Arim,  
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[...] ainda bem num plantou o eucalipto, a água seca mesmo (...) o pasto que planta 
eucalipto nele acaba. Ês fala: Ah num trapaia não. Eu falo trapaia!.  

 
Dona Rita diz: 

  

[...] aqui tinha moinho d’água, monjolo e acabou tudo, a água acaba né. A água 
acabou porque a CENIBRA puxa muita água.   

 
 

O Sr João Sóter salienta: 

[...] As águas diminuíram e fica toda suja porque a CENIBRA faz muitas estradas 
nas cabeceiras e a chuva traz as terras para dentro dos córrego  

 
 

De acordo com (Sá, 2007) a memória geracional contribui para que o passado recente seja 

mantido no presente de uma dada sociedade e daí possa ser continuamente pinçado pelas 

pessoas que o viveram. Assim, através da narrativa dos velhos, apreende-se uma identidade 

coletiva que ainda se mantém referenciada na vida do campo, tanto passada quanto presente, 

as lembranças evocadas têm a nostalgia de um tempo anterior às transformações trazidas pela 

grande indústria: 

  

O que mais deixa saudade é da minha gente, porque a gente vivia tudo junto, aí vai 
embora deixa saudade na gente, muda tudo (Dona Mariquinha). Ah, eu tenho 
saudade. Esse serviço que nós mexia eu tenho saudade, porque é o que nós mexia 
pra fazer rapadura, aquela farturada de rapadura, era cachaça, animal bom (Sr. 
Antônio André). 
 
Na fazenda do meu pai tinha de tudo, tinha engenho, primeiro era o de pau, depois 
comprou um de ferro movido a boi mesmo e burro, um engenhão bonito, cortava de 
janeiro a janeiro, naquela época ninguém conhecia açúcar não, era só rapadura, café 
de rapadura aquela cheiraria de melado lá, tinha bastante vaca de leite, muito animal 
mesmo (Sr. Miguel).  

 
Com a expansão da monocultura de eucalipto na região são observados impactos sobre a 

população que ocupou originariamente esse território e definiu sua existência e sua identidade 

pela vinculação às atividades agrárias: passaram de agricultores posseiros para arrendadores 

de terras para a fábrica de celulose, de trabalhadores rurais meeiros para empregados das 

empreiteiras.  

 

Para (Gonçalves, 2002), esse processo de subordinação dos primeiros habitantes aos 

interesses da grande indústria vem forjando uma identidade regional de cima pra baixo e 
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produzindo um novo tipo de sujeito social: o assalariado rural subordinado a um regime fabril 

de produção. Segundo Dona Mariquinha, “os menino já vai crescendo e arranjando os 

documentos pra fichar. O meu menino começou a trabalhar com dezessete anos no eucalipto”. 

(Gonçalves, 2002), aponta também a interdição do uso, para muitos dos trabalhadores rurais, 

dos meios tradicionais de vida, uma vez que as condições de acesso à terra também foram 

modificadas, segundo ele, esse novo sujeito social perdeu sua independência e as condições 

de poder transformar-se em produtor e de poder controlar o processo produtivo a partir de 

outro ordenamento econômico, social e cultural que não o capitalista.  O Sr. Antônio André 

afirma que: 

 

(...) no lugar que planta eucalipto, fica difícil arrumar companheiro pra trabalhar 
assim na roça. Muito difícil achar companheiro pra trabalhar pra gente. Dá mais o 
cara mexer com eucalipto, pra eles dá mais, eles ganha mais. Porque o terreno pra 
plantar o milho e o feijão é preciso ser adubado, o no eucalipto se não por adubo 
também ele sai. Agora eu gosto mais é do milho e o feijão.  

 

As identidades individuais e coletivas estão em constante transformação. Sua construção é um 

fenômeno produzido em referência aos outros, em referência aos critérios de aceitabilidade, 

de admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por meio de negociação direta com os outros 

(POLLAK, 1992). Assim, percebe-se que apesar das transformações em curso na região do 

Cocais, que vêm forçando novas formas de ocupação aos habitantes locais e, por sua vez, 

forjando, de cima pra baixo, uma nova identidade coletiva, muitos de seus habitantes ainda 

resistem: possuem terrenos arrendados para o plantio do eucalipto, mas mantêm uma parte 

reservada ao cultivo de frutas, hortaliças e criação de pequenos animais como porcos e 

galinhas, que não são comercializados. O que, de certa forma, contribui para manter 

atividades e identidades regionais vinculadas à vida rural.  

 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo teve como principal objetivo resgatar elementos da história dos povoados 

Santa Vitória dos Cocais e São José dos Cocais, a partir da narrativa de seus habitantes 

idosos. A memória dos entrevistados levou-nos um local incrustado no meio da serra, de 

difícil acesso, cercado pela mata atlântica, por belas paisagens e cachoeiras, local que foi 
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sendo desbravado pelos primeiros habitantes que chegavam e se apossavam da terra ao 

trabalharem nela. A infância era marcada pelas brincadeiras de roda, pelos banhos de rio, pela 

fabricação de brinquedos a partir dos elementos da natureza e, também, pela participação na 

lida diária da família.  

 

A partir da década de setenta com a chegada da fábrica de celulose, o modo de vida baseado 

na produção familiar de subsistência, que definia formas de ocupação do território e relações 

de trabalho específicas que, por sua vez, serviam de base para a construção de identidades 

referenciadas às atividades agrárias, foi sendo progressivamente substituído pela monocultura 

do eucalipto e, consequentemente, pelo trabalho rural em regime de produção fabril.  Outras 

repercussões também são observadas, como: o assoreamento dos rios, a diminuição da fauna e 

da flora nativas. A região ainda possui remanescentes de mata nativa, cachoeiras e riachos de 

água limpa, mas as matas de eucalipto avançam cada vez mais. Contudo, a identidade coletiva 

do grupo estudado se apresenta bastante referenciada na vida rural.  

 

O estudo aqui desenvolvido forneceu elementos para a compreensão das transformações 

históricas, econômicas e sociais em curso na região, ao focar-se na memória histórica 

geracional de idosos, apontou que, a despeito das transformações ocorridas no tipo de 

ocupação local, a forte identificação com a vida e o trabalho no campo ainda é um importante 

elemento de identidade coletiva deste estrato etário da população dos Cocais. Assim, fazem-se 

necessários estudos complementares sobre identidade e memória histórica, tanto geracional 

quanto documental, com outras coortes geracionais e sociais para se ter um quadro mais rico e 

complexo destes fenômenos psicossociais na região.  

 

Considera-se também, que em tempos de aquecimento global e considerando que a região 

integra a APA em Cel. Fabriciano é urgente a promoção de políticas de geração de trabalho e 

renda que invistam em atividades que propiciem seu desenvolvimento sustentável. Atividades 

que tomem por base e fortaleçam sua tradição rural e agrária, como por exemplo: a criação de 

pequenos animais e a produção orgânica de frutas e hortaliças para comercialização, o turismo 

rural e ecológico, entre outras. É importante também, o desenvolvimento de pesquisas das 

mais variadas áreas da ciência que produzam conhecimento que apontem para essa direção.  
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